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Biodiversidade nas Cidades 

Introdução ao conceito de BIODIVERSIDADE (1) 

•A generalização do conceito “biodiversidade”, surgiu 

há pouco mais de 20 anos, na sequência da 

Conferência do Rio de 1992. 

 

•A sua origem remonta a 1985 e já tinha sido 

amplamente utilizado, no meio científico das ciências 

biológicas e no meio técnico-administrativo da 

conservação da natureza. 
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Biodiversidade nas Cidades 

Introdução ao conceito de BIODIVERSIDADE (2) 

•O conceito de “BIODIVERSIDADE”  foi anteriormente  formulado 

através de expressões menos fortes e menos conseguidas, tais 

como Diversidade Biológica 

 

•Nenhuma das expressões anteriores atingiu nem uma penetração 

tão ampla nem chegou com tanto sucesso aos media e ao público 

em geral  

•Os decisores e os políticos passaram a utilizá-lo largamente e, por 

vezes, de modo pouco contextualizado, na sua propaganda 

discursiva e nos seus programas eleitorais. 

•Alguns conceitos paralelos foram usados como: - “diversidade 

genética”; - “diversidade inter e intra-específica”; - “variabilidade 

populacional”, entre outros. 
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Génese do conceito/expressão BIODIVERSIDADE (1) 

•A preocupação com a biodiversidade teve, na sua génese, as 

vultuosas mais-valias que as multinacionais da biotecnologia, dos 

países desenvolvidos, vinham obtendo com a exploração das 

espécies biológicas de áreas remotas, sem que daí resultasse algum 

benefício que revertesse para as populações dessas áreas. 

•As “fontes mais relevantes em termos de biodiversidade”, localizam-

se predominantemente nas regiões mais recônditas ou mais 

selvagens do planeta - situadas na sua maioria na faixa inter-tropical. 

•Rapidamente se percebeu que o conceito era muito mais 

abrangente e que a preocupação se deveria estender a todo o 

planeta e a todos os ecossistemas terrestres, aquáticos e marinhos. 
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Biodiversidade nas Cidades 

•A biodiversidade constitui um dos elementos chave dos 

ecossistemas, é vital para a sobrevivência da humanidade, e está 

presente, para o “bem” e para o “mal”, em todos os locais do planeta, 

desde as regiões mais inóspitas, até à sala de operações mais 

esterilizada do mais sofisticado hospital 

•Existe biodiversidade em locais tão inesperados como as grandes 

cidades, seja nos jardins privativos e parques urbanos dos bairros 

mais luxuosos, seja nos bairros de lata (pragas de ratos, baratas, 

outros insectos,…), seja no “quintal” ou na “horta” suburbana, seja 

ainda, nas alcatifas da nossa casa ou, terror dos alérgicos, nos 

colchões das nossas camas (pulgas, ácaros, piolhos), ou nas gavetas 

e prateleiras dos nossos armários (traças, bichos-de-prata,…). 
 

Génese do conceito/expressão BIODIVERSIDADE (2) 
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 Ecossistemas                      Espécies                       Genes 
 

Três níveis ou componentes da BIODIVERSIDADE 
 

•A diversidade genética é a combinação de diferentes genes, 

que é possível encontrar numa população de uma dada 

espécie, e o padrão de variação observado entre distintas 

populações da mesma espécie. 

•A diversidade específica é a variedade e abundância de 

diversos tipos de organismos que vivem num dado local (ou 

habitat).  

•A diversidade de ecossistemas compreende a variedade de 

habitats que ocorrem numa dada região, ou o mosaico de 

biótopos encontrado numa dada paisagem.  
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Biodiversidade nas Cidades 

•Produtora de oxigénio 

•Consumidora de dióxido de carbono 

•Construtora de rochas sedimentares 

•Agente de meteorização 

•Produtora de solo fértil 

•Fixadora  e sequestradora de energia solar  

•Produtora de matéria orgânica energética utilizável 

•Decompositora  e recicladora de matéria orgânica  

•Fornecedora de alimentos, matéria prima e fármacos 

•Fabricante de compostos químicos e moléculas orgânicas 

•Arquitecta de paisagens e construtora de habitats 

•Reguladora de sistemas biológicos 

•Coadjuvante em diversos ciclos geoquímicos e geofísicos 
 

Múltiplas funções asseguradas pela BIODIVERSIDADE 
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Biodiversidade nas Cidades 

•Inicialmente acossado por alguma biodiversidade 

•Progressivamente igualitário perante alguns componentes 

•Recolector de plantas e dos animais mais acessíveis (fixos ou com 

reduzida mobilidade, particularmente em meio aquático) 

•Caçador da biodiversidade animal mais acessível 

•Dominador das espécies mais úteis 

•Transformador  e melhorador paciente (cruzamentos tradicionais) 

•Produtor e criador de biodiversidade em escalas cada vez maiores 

•Deplector de populações, por vezes por motivos irracionais 

•Causador de perdas de biodiversidade por sobre-exploração 

•Causador de perdas de biodiversidade por via indirecta – alteração 

e destruição de habitats 

•Gerador de biodiversidade, mas nem sempre no sentido positivo  
 

A convivência do Homo sapiens com os outros 

componentes da BIODIVERSIDADE 
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Biodiversidade nas Cidades 

Distintas formas de lidar com a BIODIVERSIDADE 

• Restringindo a sua utilização directa (proibições permanentes ou 

temporárias – períodos de defeso – à caça, pesca e colheita) 

• Criando espaços reservados 

• Classificando parcelas do território 

• Construindo listas vermelhas 

• Estabelecendo acordos, convenções e directivas internacionais e 

comunitárias 

• Promovendo regulamentação do comércio e normas de utilização 

sustentável e de registo de propriedade científica e comercial de 

novas variedades 
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Motivações para a Conservação da Biodiversidade Urbana 

1. Preservar, em meio urbano, a biodiversidade local mais relevante  

2. Constituir corredores ecológicos e espaços semi-naturais 

descontínuos, de transição para as populações e ligação ao meio 

natural envolvente, favorecendo a conectividade entre espaços 

urbanos e naturais 

3. Compreender, facilitar e promover as respostas adaptativas das 

espécies e das comunidades às alterações climáticas 

4. Aproximar as pessoas  à natureza, promovendo a informação, a 

sensibilização e a educação ambiental 

5. Fornecer serviços ecossistémicos, que melhorem o meio urbano 

6. Participar  na responsabilização ética das sociedades urbanas 

7. Contribuir para melhorar o bem-estar das sociedades urbanas 
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Tipos mais comuns de espaços semi-naturais ricos em 

Biodiversidade, existentes em meio urbano ou peri-urbano 

Ensino e Investigação 

•Jardins Botânicos 

•Hortos Botânicos 

•Tapadas e hortas Universitárias 

•Quintas experimentais 

 

Recreio e lazer 

•Jardins Zoológicos 

•Parques Zoológicos 

•Parques Urbanos 

•Jardins Municipais 

•Jardins Institucionais 

•Aquários e Oceanários 
Decorrentes do planeamento urbano 

•Alamedas e alinhamentos arbóreos 

•Margens e leitos de cheia de cursos de 

água corrente e lagos 

•Jardins privativos e hortas particulares 

•Cemitérios e jardins religiosos 

•Taludes e separadores de vias rápidas 

•Terrenos abandonados e expectantes 

Outros espaços 
•Campos de golfe 

•Complexos desportivos 

•Estações e linhas de CF 

•Campos de treino militares 

•Coberturas e fachadas de 

edifícios 
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Biodiversidade nas Cidades 

Instituições e Programas Internacionais onde a 

Biodiversidade em Meio Urbano constitui tema assumido (1)  

ONU – Organização das Nações Unidas – CBD (Urban Biodiversity & Design) 

ONU – Habitat – The Habitat Agenda Goals and Principles, Commitments and the 

Global Plan for Action 

IUCN – Countdown 2010 

ECNC - European Centre for Nature Conservation 

ICLEI – Local Governments for Sustainability 

LAB – Local Action for Biodiversity  

CONTUREC – COmpetence NeTwork  URban Ecology 

EU – WHO – Regional Office for Europe 

EU – European Commission - DG Environment  -  Science for Environmental Policy 

ONU – CBD – City Biodiversity Summit 2010 – COP 10 – Nagoya – Japão 

Inter-Agency Task Force on Cities and Bidoversity (2010) – Secretariado/CBD + 

UNEP/DELC-DEPI + UNEP/WCMC + UN-Habitat + UNITAR + IUCN/TWCU-

Contdown 2010 Iniciative + ICLEI /LGS-LABP+ diversos países 
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Instituições e Programas Internacionais onde a 

Biodiversidade em Meio Urbano constitui tema assumido (2)  

 

 
Curitiba Declaration on Cities and Biodiversity – 28 March 2007 – e 

constituição de um Comité Permanente para liderar este tema na COP-

10 - Nagoya - Japão 

 

Mayors Conference – Local Action for Biodiversity (paralel event to the COP-9 

Bonn; Germany; May-2008 [organization: ICLEI; BONN-The UN City; 

InWEnt-Communities in One Worl, LAB] 

 

Chicago Wilderness Consortium  

 

URBIO – International Network in Urban Biodiversity and Design – Germany, 2008 

 

CEC-IUCN (Venezuela) 

 

GPCP – Global Partnership on Cities and Biodiversity - 2010 
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Países mais envolvidos no tema da Conservação e 

Promoção da Biodiversidade Urbana 

EUROPA 

•Reino Unido  

•Alemanha 

•Turquia 

•Israel 

•Holanda 

•Portugal 

•Espanha 

•Bélgica 

•França 

•Noruega 

•Croácia 

•Dinamarca 

•Rep. Checa 

•Bosnia e Herz. 

AMÉRICA 

•Canadá 

•EUA 

•Brasil 

•Peru 

•Chile 

•México 

•Venezuela 

•Argentina 
ÁSIA 

•China 

•Japão 

•Tailândia 

•Singapura 

•Rússia 

•Irão 

•Índia 

 

ÁFRICA 

•África do Sul 

•Quénia 

•Nigéria 

•Kuwait 

•Egipto 

•Argélia 

 

•Finlândia 

•Irlanda 

•Itália 

•Polónia 

•Espanha 

•Suécia 

•Suíça 

•Eslovaquia 

•Roménia 

•Hungria 

•Grécia 

•Estónia 

•Croacia 

•Austria 

 

 

 

 

OCEANIA 

•Austrália 

•Nova Zelândia 

•Indonésia 
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Cidades mais empenhadas no tema da Conservação e 

Promoção da Biodiversidade Urbana 

EUROPA 

 

AMÉRICA 

•Curitiba 

•Edmonton 

•Rio de Janeiro 

•São Francisco 

•Las Vegas 

•New York 

•Oklaoma 

•Santiago do Chile 

•Chicago 

•Vancouver 

•Montreal 

•Toronto 

•São Paulo 

•Cidade do México 

•Rio Negro 

•Caracas 

 

 

 

ÁSIA e 

PACÍFICO 

 

•Brisbane 

•Nagoya 

•Kyoto 

•Singapura 

•Chiang Rai 

 

ÁFRICA 

 

•Cidade do Cabo 

•Jerusalém 

 

Londres 

Berlim 

Bona 

Augsburg 

Erfurt 

Lisboa 

Montpellier 

Málaga 
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Biodiversidade nas Cidades 

• O tema da biodiversidade em meio urbano teve como principal 

iniciador, o Prof. H. Sokupp, da RFA, nos anos 80 

• Na sequência da reunião de Curitiba de Março/2007, está em marcha 

a elaboração do Plano de Acção sobre Cidades e Biodiversidade 

 

• Face a este contexto, as Nações Unidas, o Conselho da Europa, a 

IUCN, a Comissão e o Parlamento da UE, já integraram nos seus 

programas internacionais, o papel que os espaços verdes em meio 

urbano podem assumir visando contribuir para suster a perda de 

biodiversidade até ao final da década, que este ano se iniciou, como 

o demonstra a sua integração na cimeira da CBD - Nagoya -Japão, 

onde a biodiversidade em meio urbano mereceu grande destaque 
 

Conquista do espaço urbano pela “BIODIVERSIDADE 

Institucional” 
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A BIODIVERSIDADE Urbana nas Cimeiras da CBD 

Só é pena que o “logo” da COP-10, apenas tenha incorporado dois símbolos do 

“reino” vegetal, uma árvore e uma flor, ao lado de 13 animais e do Homem/Criança 



Áreas verdes da cidade de Lisboa – 1-P. Florestal de Monsanto / 2-J. Bot. 

Tropical / 3-Tapada  da Ajuda / 4-Tapada das Necessidades / 5-Av. Liberdade / 6-P. 

Eduardo VII / 7-J. Bot. Univ. de Lisboa / 8-J. Fund. C. Gulbenkian / 9-J. da Estrela 
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Áreas verdes da cidade de Coimbra –  1-J. Botânico da Univ. Coimbra / 2-Penedo 

da Saudade / 3-Quinta das Lágrimas / 4-Margens do Rio Mondego / 5-Mata do 

Choupal / 6-Sé Velha / 7-Campus da Esc. Superior Agrária de Coimbra / 8-Jardim 

da Sereia 
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7 
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Áreas verdes da cidade do Porto –  1-J. Botânico da Univ. Porto / 2-Parque e 

Jardins de Serralves / 3-Parque da Cidade / 4-Parque de Lordelo /  5-Foz do 

Douro / 6-Passeio Alegre 

 

3 

1 

2 

4 

6 

5 
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Espaços verdes especialmente dotados de 

Biodiversidade em Lisboa 

•Parque Florestal de Monsanto – C. M. de Lisboa 

•Tapada da Ajuda – Univ. Técnica de Lisboa 

•Tapada das Necessidades – Min. Negócios Estrangeiros / CM Lisboa 

•Jardim Botânico - Universidade Clássica de Lisboa 

•Jardim Botânico da Ajuda – Universidade Técnica de Lisboa 

•Jardim Botânico Tropical - IICT 

•Estufa Fria e Estufa Quente – C. M. de Lisboa 

•Jardim da Fundação Calouste Gulbenkian 

•Jardim Zoológico, Oceanário de Lisboa e Aquário Vasco da Gama 

•Parque Urbano do Campo Grande 

•Jardins da Estrela, do Príncipe Real, do Lourel, de Santos, etc. 

•Jardins dos CTT e do Palácio do Marquês de Fronteira 

•Parque das Nações 
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Exemplos de artigos, publicações e organizações sobre este 

tema – BIODIVERSIDADE - em Meio Urbano 

European Commission DG ENV News Alert Issue 199 June 2010 
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Exemplos de artigos, publicações e organizações sobre este 

tema – BIODIVERSIDADE - em Meio Urbano 
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Exemplos de artigos, publicações e organizações sobre este 

tema – BIODIVERSIDADE - em Meio Urbano 
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Princípios gerais a observar para a constituição, manutenção, 

gestão e reconversão de espaços verdes situados em meio 

urbano, ricos em BIODIVERSIDADE 

•Aproveitar os espaços ainda não comprometidos 

•Integrar no planeamento urbano áreas verdes de recreio e lazer 

•Preservar ao máximo os solos, não os impermeabilizando, não os compactando, 

não os contaminando e não os alterando química e fisicamente 

•Manter a estrutura hidrológica natural, não obliterando nascentes e cursos de água 

e mananciais subterrâneos 

•Reservar os exemplares notáveis e raros (desde que viáveis) de árvores e 

arbustos de áreas a comprometer com infra-estruturas, edifícios e arruamentos 

•Privilegiar para plantação, espécies autóctones ou indígenas da região 

•Evitar ao máximo espécies exóticas e, em particular, as que possuam 

características de invasoras e as que provoquem processos alérgicos 

•As espécies nativas adaptam-se melhor às condições edafo-climáticas locais, 

necessitando de menores cuidados de manutenção, de menos rega e são mais 

resistentes, por norma, às “agressões” ambientais 

•Respeitar as exigências ecológicas das espécies seleccionadas, quer ao nível de 

solos quer de exposição à luz/sombra e exposições a ventos dominantes 
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Propostas de actuação conjunta e articulada ao nível 

nacional (1) 

•Promover um Inventário Nacional de Espaços Urbanos ricos em Biodiversidade 

•Constituir um Cadastro Nacional, georreferenciado, das plantas e animais presentes 

em espaços semi-naturais em meio urbano – Autoridade Nacional de Conservação 

da Natureza e/ou Inst. Nacional de Recursos Biológicos e/ou consórcio de J. Botân. 

•Colocar o Inventário e o Cadastro “on line”, sob a forma de base de dados, numa 

plataforma pública, mas com níveis diferenciados de acesso 

•Produzir e adoptar normas para a constituição e gestão desses Espaços Verdes 

•Encontrar fontes de financiamento, envolvendo a Autor. Nacion. de Conserv. da 

Natureza, o INRB, o MECT, as Universidades e Institutos Politécnicos, os 

Laboratórios e Institutos de Investigação Científica e Técnica, os Municípios e as 

Empresas ligadas à Biotecnologia, a Sociedade Civil Organizada (Associações e 

Ligas de Amigos e de Voluntários), as Associações Científicas, as ONG’s, etc. 

•Estruturar um sistema permanente de monitorização do estado dos espaços 

integrados, que produza relatórios periódicos e emita recomendações práticas 

•Envolver a comunidade educativa dos níveis do 2º Ciclo e Secundário 

•Promover fortemente o voluntariado social, em particular os Aposentados e Idosos 
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Propostas de actuação conjunta e articulada ao nível 

nacional (2) 

A existência em várias Cidades do Continente Português e também nas 

Capitais Regionais dos Açores e da Madeira, de Jardins Botânicos, ligados a 

Instituições de Ensino Superior e de Investigação ou a  Entidades da 

Administração Regional (Açores) ou Local (Madeira), alguns com larga 

experiência e reconhecimento internacional no tema da BIODIVERSIDADE, 

muitos deles aderentes a Associações Internacionais (e.g. BGCI), poderá 

constituir um ponto de partida para a criação de um consórcio ou de uma 

plataforma comum, que congregue conhecimentos, dados, experiência e 

meios humanos e técnicos, tendente ao estabelecimento de cooperação com 

as Entidades da Administração Central, Regional e Local, detentoras / 

gestoras de espaços / estruturas situadas em meio urbano, ricos em 

biodiversidade, e que promovessem uma rede nacional, permitindo assim 

uma maior divulgação quer ao nível nacional, quer no contexto internacional, 

e procurando parcerias e fundos para o seu financiamento. 
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Como é evidente, os espaços verdes ou outros existentes em meio urbano, 

potencialmente ou já detentores de biodiversidade, não se podem criar 

instantaneamente. Não será de esperar que se procedam a demolições de 

estruturas edificadas, para os criar de imediato. 

Trata-se antes de um processo de tomada de consciência acerca de uma nova 

valência que podem representar e de aproveitar os que já existem, 

reconvertendo-os ou  reabilitando-os para desempenharem um novo papel, que 

seja efectivo em termos de detentores de “activos” reais em termos de 

biodiversidade, mas acima de tudo, e aproveitando a sua inserção no âmago 

de sociedades urbanas, desempenharem um importante papel de centros vivos 

de prática de sensibilização e educação ambiental, junto das populações 

citadinas que em regra, estão pouco despertas para estas questões da 

biodiversidade e da conservação da natureza. 

Reflexão conclusiva 
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Bem-hajam pela Vossa atenção 
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Conferência: “BIOdiversidade em Ambiente Urbano” 
Organização: Câm. Mun. Lisboa; LISBOA e-nova; ICNB; Faculd. Ciências Univ. Lisboa 

Local: Lisboa - Museu da Electricidade – Fundação EDP - 23 de Novembro de 2011 
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